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rc111ral do palacio ahrr-:;c um arco por onde $e entra 
na sl'gu11da sala, qur occupa o pavilhão de oésle d'a­
qu<%1 fachada cm lodo o sru tamanho e altura, do 
que lhe rc;;ulta tPr o dohro da ele' ação da sala prt•­
crd<'lllr. 1\mhtH; ti11ham sido drsti11adas para a expo­
sição dos próductos da i11dustria illll'l11ã. 

s.u .. \s O.\ r:xPosiç.\o .\Ll.l:~I.\ ;'\as obi't'nações gl'nH's que fizrmos sobre a e.xpo-
Eutrando 110 palacio de c ri ~ta l, rstcmlcm-sC' para o si!:[lo i11trr11acional po1tug11cza ao c·omc!:armos r::ta 

lado direito dnas !'a la8, que occuparn todo o !'Orpo da Sl'rir d<.> a1·tif!OS, di~~1·mos qu<' a Al lrman ha 11ão figu ­
fachada prinripal , c1ur da narc do rrntro corre para rára 1ú%1 do moclo a que lhr dara clireito a sua clc­
oéslt'. A primc•ira, que com munica com a nave cent ral rn<!a posi!:flO romo naçõo rmine11trmcnte indu:>trio$a. 
<' trm cinco portas dr '1idra!:as na referida facliada. E, 11a H'rdade, para lamrntar qu<', d'entrc tantos 
por onde rrcPhe abundante luz, fica por bai\O da sala estados que C'Ompürm a granrle 11ação allt•mã, cuja 
em que se fez a exposição de piutura nacional. Sus- 1 industria se acba trio desenrohida, e em tal ape1fri­
tentam-lhc o lrcto quatro gl'osi-as columnas de ferro, çoamento e prospel'idacle, Fó um alli i::e füeRsc reprl'· 
cnfilriradas 110 centro da sala, e collocadas ('lll dis- sentar de maueira a poder-~e ajuiwr tio ~<'U granclr 
lancias proporcionadas. progrrsso in1lu;<trial. Ei<se <'~lado foi a cidade li\Tr de 

Na parede e111 frente da porta que dá pam a nave 1 llamhurgo, 1fondc rirnun lt3 ('xpm:itores, tendo clie-
T o)IO 1x fo•;(l 18 
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gado apenas a 265 a totalidade dos t•xposi tores de 
todos os e lados allemfH:i:;. 

Parece-nos justo, pois, corno lr ibuto de homenagem 
a quem a sim correspondeu ao nosso con' il<', que dê­
mos a prefcreocia a Hamburgo na brcre visita que 
'amo- fazer aos procluclos da Allemanlia. 

l:m dos ramo:; da industria mais llorcscenles n ·a­
quella citladc é, sem dúdda, a marcc1wria. Poucos 
olJjcctos enviou llamhurgo li exposição por onde e 
podt>sse julga r da prrfriçuo e bom go1:110 com que alli 
~-e fübrica111 moreis de macieira. Apenas um armario 
de frcixo e an1arantho, alguns pianos e diversos or­
~los de fiala serviam de· amoslra ao Jwm que alli 
,,e trabalha rm madeírn. Porém em outra qualidade 
tle moH·is ostentou a iudustria hamburgucza o seu 
adianl<\uwnto e bom go~lo artistico. 

08 mO\'<' is a que nos rcfr rimos fol'ilta\'am duas 
rolleeções dislinctas: uma íeita de 'i111c;;, e a outra 
fabricada de poutas e pcllc de reado, de hufailo e an­
tílope, e ele d<•nles dt> rtl\allo mari11ho .. \mi.ias apre­
sentaram 111ui1a no' idadt•, e compunham·sc de nume­
rosas pt>ça8, 111ui1as das qnacs sobrcsaiam por sua cle­
gancia e bclle;r,a . 

Foram cl11aíl íauricas da mencionada cidade, de qm• 
~rio propriPtariO:' o:; srs. lle1111i11g Ahnms l' Ftmlinand 
Carl Sdwlt;;e. que expozc•ram os mon•is de vimcs 
enwrnizados lsophá:1, ea1leira:;, mesas, c·~pt>lhos, tou­
cadores, carrinhos para crianças e oulras v;u·icdadc:; 
de peças). r .1rrce i11cri\'C'I como o \' illle se prest<l a 
taula diYrr.-idade de rombina(;ões Lonilas pant a ' 'ÍSla 
e commorla~ para o u:;o. Todos ou qua~i lodos estes 
movei::; ío1 am rendido:; muito autcs do c11cenacneoto 
da expo:,.içf10. 

A oulra coller~ão, rxposla pelo sr. /1. F. C. Ram­
pendal, co11 ~1ava de 111 pas1 cadeiras, gnarda-rnupaíl, 
moldura:; 1'0111 esprlhos·,' Juslrcs, easti~acs, rclogios, 
etc. Alguns d'estes ohjl'clo;; enun cngeuhoRos e liudos. 
Os lustrrs <' as molduras dos e~pclhos Pram ornados 
1le cabl'!:a:: de are~, c·om a sua plumagem natm·al. 
Assim 1i11ham conlribuido º" faisões, at1P11s, francc­
Jhos, fall'õPs e outras ares pai·a o aíorn1os<·amcu10 
craq ut•lla:> 1wças. 

Aprsar do preço clc\'arlo <!'estes mo,·ris, pri11cipal­
mentc da~ cadeiras, algumas das qua<•s tinham por 
braço~. pés e guaruiçõPs das costa:: pontas de Liufolo 
e de11Lcs de hippopotarno, lustro~os corno e:<pelho;;, 
Yrndt•ranhr lambem 1wla maior parll'. 

As fahl'ic-as do sr. 11. C. illeye,. Jw1ior, e ela Com­
pa11hfri ele llamburoo para a fabricação ti<' objcclos dt· 
caou1d1ouc, <'xpo7.era111 grande quanlidade dr obras 
rle borr;wha C' caoulchouc \Olca11i8adc1, lH'llgalas, ÍO· 
lhas de mad<·ira para marn•neria, ohjccios íeitos de 
barba de balêa, ele. 

Era nota\'el a collecção de produC"IOil de folha de 
Flandres axnroada e com lavor<.'s, apl'<'SC'nlada pelo 
::1-. Jvn111u•s P. ll'olters. Conlinha bonita,; gaiola:; e 
uma li11da jardineira com aquario para pch.cs e gaiola 
para '" e:o:. 

O sr. li. F. C. Ra111pr11dahl exhibiu duas collcc­
~ões, formosas e nu·iadi:-;~irnas, uma de lwod1es, col­
Jares, 111cdnlhas e pu l ~eirm; de <Hnbar, alhuns, cruciíl­
xos, ornlorio:i, braccletc•s, broches, lalhen•;; r caixinhas 
ele mnrfim; alhuns de m;Hl<•irn eut;1lha<la, ~erpentinas, 

Foram este8 os productos que mai:; aural1iram a 
no:;sa attenção na exposição h<lmhurguer.a. lfotro1a11-
10 , compunha-se, alóm d'rstes, de muitos oulrO!I. de 
diffcrenles 1;eueros, do producção agl'iC"ola e indusll'ial. 

Da Austria, Prussia, Baviera, ~axonia e mais paize.; 
da Confederação Germanica, achara- e n'ac1uella sala 
muita diversidade de producções íabri,; e de agricul­
tura, que davam lestimuobo de subitlo progresso, mas 
11 r10 vi111os, ou não nos rcconltlmos de Yer, ohjrcto 
algum que, por se estremar dos mais, mereça e~pe­
cial menção. 

!\fio dirt•mos o mrsmo da exposição allemf1 da st~­
gunda sala, porqut• abi haYia roi:;a:; que captivaH1111 
mais a atteoção, umas pela sua brllcza e primor, ou­
tras pC'la excessi\la barater.a. Pon•mo:: à frt•111c tlc to­
das urna rira e mui formosa vidraça para ja1wlla de 
t•gf'c•ja ou capclla. lira uma viura~a como as qur se 
n'em nos templos goLliico:;, tom graciosas illumi11u­
ras de "i\·issimas côres, representanc.lo image11s santas. 

Tainbcm aqui llgur.ivam digna1m·nte as ollkinas de 
onri vos da An:;tria, apresc11la11do urna copioi;a e va­
riada collecçr10 de objcclos de 111etal prateado, tat's 
eolllo bandejas, laças. peças para sprviço de aln1oro 
e ja11tar, castiçaes, scrpeutinas, 1•orrc~, etc., ludo ohra 
dt•licada e de bom go:<to, feila ('lll \'il'1ma <L\u~tria, 
na,; fabricas dos s1·s. J. L. illeyi.:1· e J. L. Jlem1m111. 
(Is :;rs. Schnel'b &.· Nellel', de Praga , c·xhil1iram \aria­
do:; e bonitos adt•rc·~os de oiro e µedra$ preciosas, <111c 
nll<'l'lavam a pcl'íciçflo com q1w na Boh~•11íia se lra­
halha cru joias. Fa ll;imos d'ellas n'e:-Lc Jogar. po$lO 
qut• nos parece que se acha\alll collocadas u'oulra 
~ala. 

Jrentre os productos da i1ulustria allemfl c111e mais 
s<• recommc1u.laram pela sua muita barateza, !;Obr·c­
~afam os rclogios de parc•de fahrfrndos <• 111 \li('1111a 
11·Auslria pelo sr. V. Peuker, que lt•vc a i-at i ~fa\;f10 
ele \'ender todo,; os relogios <1ue 1•xpoz, e de 111a1ular 
'ir outros para dar cumpriownlo a numero~as eueo1n­
uw11das. 

Alguns onlro:i productos alli se vinm dig110:> de 111rn­
çf10 especial ptla prrí<'ição do tl'abalho ou 1wla 110' i­
dade da malt·1·ia. Os que nos oceorl'rm agora ;í lt•111-
bra11ça são: calçado de direr:ms qualidades dr roiro, 
de \'it•noa; cl1apéos, flores, ~lon•s. e oulro~ ohjt'etos 
feito;; de madeira. da Holwmia; cachiml o,;. boquilhas 
e porta-charutos de C'l'puma do mar \Crdadeira l' lin­
gi1la, de \' ic1111a; bengalas, da 11H'$lll:l cidacl<'; mol­
duras e oulros or11amt•11tos do niadeira, polidos ou 
doirados, de Vi<·11na, dr Berlin e ele Orut;r,; li\'ros im­
prl'~~o,; e encaderuaçues riras; lü \'egctal, <•xtrahida 
do:; pinheiro,; da Thuringia, na Pru$~ia, e diwrsidade 
de ol jcclos de 'rstuario fabricados com a dila lf1 1wlo 
:'r. e. E. L. l.airit;;; ele. 

Estas duai: sa las <·m que se ft'7. a exposiçf10 a1IC'111il 
scrvc•m ae1ual111cnte, n primeira para jogo ele Li lhar, 
<' a sPgu11rla para lcilura de jornat•s poliLi('o~. lilll'ra: 
rios e scicntilieos, oacionaes e eslrang<·iros. Projrcta­
:<l' t•staliell'C"rr n'l'!'ita sala uma hilJliotheca de ol1ras 
sl'lt•ctas de lit1t•ra1ura e scienda:>. 

VII 

rm•tiç•w:-1 e outros ute11~ilio~ delicada <' gracio~amcull' Da sala de lt•ilura passa-l:'c p·1ra oulra c1ue llt·a na 
fabricados <'111 rnadt•ira; C a outra de lll'~Oi\ para car- fachada de O(•::;tc do palacio. Foi destinada ri-la i;ala 
las, dt• ambar e marfim, sinrtl's de warlim, paslas de para a cxpo~i1;f10 dos productos da ilha da ~hulcira e 
mndc·ira, de talha r<'lcvada, ti111eiros do marllm, de do a1'ehipel;1go dos A!;óres, apesar de que aiuda ahi 
ponla de vra<lo e de niadt• il'a, estante:; parn leitura. l'lc. S<' aeilavam cxposlos alguns ohje('IOs de producçào da 

Do ~r. C. Kuhn \'ia-~c alli um pai11cl 1·~culpido em .\llt•mauha t• outros paizes. 
madeira. rrpre~l'nlando Santa Arra, c1ue ('ra ohra muito .\ <•xµo~i çflo da ilha da )ladeira merecia, sem dü-
para l'(' \er e admirar. Cu~tan\ 12;).~0()0 r(•is. \·ida, que a a11aly~;u:semos CO!ll llliUdCza, llâO $Ôlllentc 

Os sn-;. P. Jfack, Schmidt & e.•, e Pollack Schmidt <·m rrlaçf10 aos 1wogressos que estão fazrndo alguns 
& e.•, aprcscnlaram ma('hi11as de coslllra. de direr- 1 ramos ímporla11 tes da sua industria, mas tamben1 cm 
sos pre~os, algumas mui 1·icas. allcnçfio aô nrnilo que promeue, cm geral, o moderno -
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desenvolvimento industrial d'aquelle povo, que até ha leio, tão bem preparada e tecida, que vae em cami­
poucos annos apenas era conhecido no mundo pela 11110 esta imlu~tria de cuegar um dia a comp<'lir com 
formosura do solo que habita, pela benignidade do a dos chapéos de palba de ltalia, 1r10 justarncnle aprc­
ceo que o cobre e pela l'xccllcncia dos. viuhos que ciados cm toda a Europa. Pon!111 a ~ladeira aprnas 
fabrica. Estão, porém, essas e outras miudezas fora c•n ,·iou á exposiçf10 uma pequena amostra de tat>s pro­
do nos~o proposito. nl'm cahcriam, antes que quizes- duetos, que oão rcprcsentava111 caltalmente os progres­
scmos fazrr um esfor~o. nos limites que o Archivo >os. que tem f1·ito n'l'sta indu~tria. 
pôde ron;;ignar para ~~la [;erie de ar.1igos, i;em prc· I~ rgualmente afamada a mr:;111a ilba pelas ohra.:; 
juizo das outras matrrias a que o obngam o seu pro- f1·itas de verga dn gi1•steira e de 'imes. Com c•;;trs 
gramma e a 8Ua propria natureza. :;imples rhatrriacs, <•11genbosamc1ll<' tecido~. fab ricam 

A can11a de assucar e a vi11ba, introduzidas alli no muita din'rsidade etc morei!', c1•stos, açafates e outros 
anno d<• 14"20 por ordrm do info11lc D. llrnl'i!JUC, que ut1•11silios e ornanH•ntor;, mai:>. 011 m<'uos com111odot1 e 
as mandou buscar á Sicília e á ilha de Ch~pre, con- gral'io;;os, cuja c•,portação COlll<'!:ª a arultar. 'l'alll­
::;1ituiram o· priml'iros ramos da industria <la ilha da li1•m n'1•s1c grnero de trabalho produz a industria rna­
lladcira. Ao principio foi a cultura da ca11 na o olijc- d<'ire11sc maior variedade de ohjrcto~ que a 11110 ~t· 
cto da prNlilt·c~fto dos agricultores. O :ii;sucar e a al'hara exposta 110 pulacio dr tri:ital portuC'nse. 
ag11arde11to q11I.' d'cJJa extrahiam chc•gou a J'C•prcsentar A par dos tecidos de pa lita riam -se li ndos 1·nmos 
annualnwnte 11111 capital muito avultado. Porém ao 

1

1 d<' ílorcs de prnnas, trahallio t•rn que prima a dcladP 
diante ron1rraram os vinhos a obter tal credito, C' a do Funchal; honitos tapcti11ho" 1h• ('l'Írw, c11·. 
~ercm trio pro<'urados tanto rm Portugal como nos pai· O sr. bal'<io de Caslello de Pait•a Pxpoz um euriosr 
zc:; estr.111gc•iros, princ:ipalmrote cm Jnglatl'rra, e de- ll('rhario de todas as varicdaclt•s d<' ÍPtos indig1•nas <la 
pois rm França, que o ~ru prrço, <'lcq111do·s<' pro· Macl(•ira, coll1itlos, <'la~sificados e offl'rccidos por l'llt• 
gre>;siramC'11ll', proporcionava aos lavradores muito ao museu do Porto; Ires conehas ela nwsma 1wot:t'­
maíor lu!'ro que o de oull'a qualquer cultura. Assim, d(•11cia, sc11do dua:; marinhas e• urna ll'ITCSll'(•; r l n·~ 
pois, rm pouco tem1lo foram suLstituidas 1ior viuha:; <'aixas de madt>ira co111 <'mhutidos na tampa, rc•pr<·· 
as plauta(;lit'S de canna de assucar, até ao ponto dt• ,;r11ta11do os cl<' nma a planta topographica do Porto, 
acahar int1•iramrnte t'sta eullura . 11'outra o mappa grographico d<' Portugal, <' na l<•r-

Por longos aunos foram os ,·inhos o t>h•mrnto prin- rl' ira a caria ~rogrnphica da luglalt'tTa. E:'tas Ir<·~ 
cipal, póde-l'l' dizer cxclnsi,10, da riqul'za rmhlica n·a· c·ahas, cujos rml>11tido>1 mo;;;traram grande' prrf<'irão 
<1uclla ilha. E com tanta íacilidadc a enriqu<'da111, CJLH' de d(•:wnho e ad1nir<l\'l'l drlicad(•z" na rxrniçflo, fo­
os seus nat11rae:: quai;i dC'ram de mão ás outras i11- rum off('rccidos p<'IO rxpositor á <'an1ara municipal do 
tlu~trias, IJllt', nasceu<lo naturalmente cio cur::o regu- Porto, as duas primeiras para S('r1•1n depositada:'\ 11a 
lar da Ci\ ilistrão, ao íllC'~lllO tempo que COllCOrrt•m 1 sala das Scs,;ões da nH'!'llla tamara, e a ultima par;, 
para a Mi<'i<hule das uações. dão a nwdida do seu sc•r ,·rudida e o !'l'll producto applinulo para o a,;~Jo 
<lesen1·olri111t'11to. O oi!li11m tt1k1:ri, es~a grande 1·a- · da mr1Hli1•idadc do Porto; dcte1·n1i11ai::10 c1ue SI' cu111-
J:imídade <1ue estagnou qua8i complrta11w11te aqu<'lla pritt depois do 1•1u·p1Tame111olda <'xposii;[10. 
fonte d<' pro~1wl'idadr 1la ilha, produziu 11ovas indus- Süo 11rnito 11ota\•1•i:-; os prog1·l'~:3os da ~ladt•ira 11·r~tP 
lrias, fez dc·~1·nYohcr alguma::; qur, não sen !o mo· ramo da .sua i11dw_;tl'ia, que dP dia para dia >e dri:­
dcrna:;, num·a tinham pa~sado da infa1wia, e, fi11al- e11\0IYe cada \l'Z maii:, 'JLH' r no apcrft'itoanu•11to , 
mente, foi 1·a11:"a de que r<'sUt'Citassem outras <1uc ha IJlll'I' na ,·ariedad(· e quaotitladt• dos produc-los, <·om1 
muitos a11LlO~ tinbam sitio abandonadas e c•xtinctas. se pode \'<'I' nos ahu11dantC's d<•po"itos de ohjc·ctos dP 

A cxp<i~ii:fto da .\ladt•irn, se não ap1·c•s<•11tarn um pro<lurção maclcir1•nse, que foram rstalwlccidos mo· 
<1uadro intl'iramrntc fi(') ilo c•slado nctual da i;ua in- dp1·11arnP11tr cm Li:;hoa e 110 Porto. Além da,; caixa" 
dustria, mo>trarn. toda' ia, que es1a h•m progredido ;u:ima r1·íeridas liguraram 11a ('\jlO~irão inll'rnario11a 
ulti01amr11tc• e'<' um modo !'atisfactorio, \ariando, aprr- portU/!llC'7.<t muitos outro=- olijl'etos 1lt• ma1ll'i1·a 1·011 
feiroando e• P111haratecc•n1lo os seus productos. l l•mliutidos, como <.>srrrvaninhas, 111<.''ªs d<' µal1i11Pt1·. 

O qm• íaltarn n'aqurlla c•xposição para <1uc atira- <·aixas de eostura, rstojos para harba, cofrt•s, Psta11 
liisse e l'apliva~He mais os olhos era a C'On,·en irnte h•s para li\'ros, r<•gnai;;, facas parn rortar p:qH·l, <'ll'.., 
colloca!,'flO e arranjo dos ohj<•1'los; faltaYa-lhc aqurJIC' <•te., tudo obra de bastante' pt·imor t' l'LD geral <I<' IJ0111 
l1om gosto com c1ue os 1•i;tra11geiros, e ~ohrc• tudo os gosto. A mr~a de gabinete <'\po~ta IJC'lo ~r. ,1/nmu • 
franc<'zt•s, i-ahrm dar graç;a aos seus productos indu~- · liodriyues Gaspnr, e a mesa d1• gamf10 aprr~rntad; 
triaes pondo· lhes as hell<'za" h<'m cm ,.el~'º· <'fazendo lll'IO sr. A111011io Dias, eram mrr1•c·t•doras de• partÍ<'u­
l'OLll qur os olijrctos, Jll'la sua disposi~iio artit;tica, so- lar auenç;flo. 
bresáiam e rrCt'bam rcalC'e ung dos outros. As vistas e r('[ratos pliotographicos qur sP \Ían;· 

Os prod1wtos a que melhor quadr<nam estas obsrr- n'<'sta sala faziam honra aos arti:;tas do Fu11rlt;1J. 
va~ões l'ram os bordados. IJUe alli se viam em grande A maior pa1·te dos:!() expositorr da ~ladeira cxhihi 
abunda1wia , mas tão amo11toados e mal dispo;;tos, que ran1 productos agril'olas, cuja colloraçf10 era no tirN. 
pouca \Ísta faziam os primorc,: e delicadczal; que os- no archipl·l:1go cios Açôrl'S aprnas cOnl'Orr1•ra111 1i' 
tentaram. E'tc ramo da industria tem tido tão grande t•,positorcs. 'üo fallanclo do" ele produc~õC's d1• agri­
desenYoh i11wnto, e trn1 alcançado tal pC'lfrição, que cultura, mC'ncionarcmO$ os g1•g11i1111·~. com os ohjPrto" 
os S<'us productos sr10 pronirados e estimados, nüo só quo l'Xpozcram: o sr. Antonio 11/athado da Sill'a, dt• 
1•m Portugal, mas tambelll cm outros paizt>s r::;tran- ~. Miguel, um li11do ramo dt• fl o1·rs de pr1111a!' 1 110 
geiros, prinl'ipalmente na Gran-Bretanha. Os bordados 1 "tlor de 36,\3000 rt!is; a !'lra. /J . .llariri Thel't'.~a de 
que se íamn actualmrnte no districto do Funchal i:flo 1 ftft:sq1'ita, de S. fügut'l , um quad1·0 de ílorei: fritas d:, 
avaluados ua importante ~onuua do 100:000,5000 réis. mt•dulla rla figueira; a sra. D. Jlriria Lui;;a Dn1111011tl , 
E Yae a11gme11tando tanto a <.•xportaçflo d'l•stas obras, da ilha TcrcC'ira, um va~o com llor1's feita~ de gomm;• 
levadas lll'la maior parte• pelos numerosos \'iajnntcs <ll' batata; e os srs . .José Nicotrw '/'ei:veira de So11sa, 
que vif'itam a ilha conti 1JLu1111rn1c, que a prosperidade de ~. ~liguei, o Ala1111el José de Sousa Adâo r a rom 
d'esta i11du~tria, attrahinclo de anno para anno maior misscio e:cposi101·a, da ilha Te1wira, l cn~os, pritilhoi;, 
numrro d(' IJJ'a~os, faz com que ao presente !'le sinta ~;'tias e fronhas bordadas. 
na cidade do Funchal grande falta de costurt'iras. No centro da sala arnlta''ª o modêlo <le uma fr;1 

Figuravam lambem alli os diversos trcidos de pa- gata de guerra, de !'yi;tcma my::;to, a hclice, com 37 
lha cm qur a ilha da Madeira tem feito notavris pro- 1•a111tões e todos os seus perteuc<.'s, cujo comprimento 
g1·essos, c>sp('CÍalmcnte nol! chapêos de palha de ccn· nf10 seria menor a 1 m ,50. Era urn vaso muito cl<'ga11H• 
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<' acabado com singular esmero e pt'rfeiçfto pelo sr. 1 Principiou a construcção d'esla primeira forlaleza, 
!~. lle11ry Jansen, de nação bavara, ma- residente em o~dc ficanun cem homens! coisa que os nos~os cbro­
L1sboa. mstas rclalam como tão natural, que, sem Yangloria, 

Communica esta sala com a nave do lado de oéste, nos vemos obrigados a admirar e~ta i:ingrla heroici­
quc se acha repre·entada em nossa gra,·ura, e da dade dos nossos maiores. E tanto se ufanam os fran-
qual nos occuparernos no seguinte artigo. cezcs da sua defesa de Mazagran, e 1a11to exaltam o 

(Cont1116n) 1. 01: v11.11J<n BA1111osA. nlor do capitào Lcférre e da sua companhia, quando 
nós na uossa historia não cncontrftmos scnno ~laza­
grans, e nfto vemos senão Lefévrcs ! Apenas deixou 

D. FRANCI CO DE AL~lEIDA 
(Vid. pag. 122) 

Ili 

a fo rtaleza em bom andamen to, parli n o vice-r<' i para 
Momba~a, aonde já chcgúra a nora dos succcR~os de 
Oui!Oa. ~l a i s guerreiros do que os habita 11 tes cl'esta 
ullima cidade, os musulmanos de ~IomlJa~a 1>repara­
ram-se para se dcfcoderem, ainda que o scheick, por 
co11sclhos de alguns mais cordatos, h•11tou conservar-

Conliecido o passado d'cstc honwm ootavel, siga- se cm paz; e com tanta ingenuidade fez o $CU en­
mos agora a armada que o lera caminho da lodia. viado o prolC'slo contra o direito de co1H1uis1a que os 
Apesar das longas oavcga1;ões 1los portuguczes, tão nossos se irrogarnm, que o Yice-rci nflo pôde deixar 
imperfeitas eram ainda as cartas maritimas, e a nau- de dizer: •As palauras d'estes , l/ouro~ seio trio cllega­
rirn tão alrnzada, que não pod ia uma esq uadra nave- das á 1·a;;âo, que lley dó de lhe fazei· mal, mas mi­
ga r de consen a, e que era permiLtido aos diITereotes nhci obl'iyaçào rne satuci 1 ,,. E rcqu1•rcu-lhcs que .i;e 
uavios vogarem á vontade, comltrn to que levassem o fi zpsse111 ,·assaltos dcl-rei de Porluga l. 
mesmo 1·umo, se dirigissem ao>: m('s 111os portos e obe- l\u·emos um instante e admiremos esta nobre ph y­
d<'tes~rm ao capitão-mór, onde quer que o encontras- sionomia, que avulta de um modo 1rio honroso na ga­
srm. Assim aconteceu á csquadrn d1' O. Francisco de leria dos govcruadorcs da Jndia. llourc um que, pela 
Almeida, que foi perdendo naus J>!'IO caminho, e re- alleza das suas rislas politicas, prlo s<'u 1ale1110 de 
partindo as cquipagens pela' que lhe r<'starnm, por- general, mer<•ce occupar o prim<'iro Jogar em a nO$Sa 
que n'l'~~c tempo nenhuma frota conseguia chegar historia, l' l'5~e foi .\ffonso de Albuc1uerquc: mas mito 
intal"la ao seu destino, coisa que pouco admirara, mais spnpatbico, mais carnllieiroso do c1ue o de D. 
tt•rHlo QUC' atra,·cssar mares tf10 prorcllo~os e tão des- Francisco de Almeida, difficil S<'rá C'ncontral-o. Des­
conhecidos. E abramos aqui um pare111hcsis para di- pido ela maior parte dos preconcci1os que c~curcciam 
r.rrmos que todos os passagriros dos paqucrcs ingle- a \'ista aos seus contcmporaneo , in1t>gro, justiceiro, 
Z<'~, que hoje com tanla fac· ilidad(' dobram o cabo da liberal, affpctuo~o. appareccu aos ind ios como digno 
Boa-Esperança e vfio desembarcar na sua polente Cal- represen1an1c da magestacle suprema. Se um dia a 
cullá, na formosa Bornhaim ou na rica Matlrasta, ele- bc11e1•ol('11ria do S<'U caracter parece alleral'-se e trans­
viam vene1·ar a memoria dos 11avr"tulores portugue- formar-se ('nl ferocidade, é porque o lrfío l'('Ceheu urna 
r.rs, de <1ue elles mal conhr('em os ºnomes aqui e alli ferida en\'e11enada que o desvairou e entonteceu, é 
espalhados pelo mundo 11 'algu11~ pon1os on.de a pie- porque o ~eu rora~ão de pac foi l;t('<'ra<lo pelo pro­
dade christft, que os movia a faz<•r dos mappas uns fu11dissin10 golpe da morte de seu filho. ~l as alé essa 
calC'ndarios, cedia o passo ao nalural desejo de trans- <'pocha falal, que nobreza, que serena doçura, que 
miuircm a sua fama á pos1erida1h>. Pois saibam esses atfa,cl urba11idadl• ! \"asco da Gama, Pedro Alrnres 
nobres lords, que talvez a<'aharam de cu~pir uma af- Cahral e o lll(':'lllO Affooso de Albuqm•rque praticam 
fronta na handeira das 11uinas, <1ue tH'lll um só par- artos de Íl'roddade, julgam que tudo lhe· (! 1wrmittido 
1·1•1 dos <1ue eritam, n<'m uma ~ó das bahias em <1ue cm ~e lrata11do ele rantagens a colher para a wa pa­
i;(' ' rio refrescar das fadigas do Or1'a110, d<'ixou de ser Iria; mas D. Francisco de Almeida rncara as coisas 
a~s igna lado pelo sangue g('11e1·0;;0 do:> no;;;;os antepas· de urn po11 10 de \'ista mais clcraclo, cornhate com a 
i.;a do~. E, fe ita esta rcfl rxf10, < ·011 t i11 uemo~. mod(• r ·a~f10 11ue aprendeu nas guerras cortczes de Gra-

Lcva,·a D. Francisco de Ah1t l• ida ordrm para con- u;Hla, e, l't1111p1·indo as ordens arbitrarias c1ue trouxe 
sl ruir qualro fo rtalezas pa ra al\·1 11 <lo cabo da Boa-E:;- tia ro1·t<', protesta eom um leve i:;orriso e com algumas 
pernuça, uma C'm Quilóa, outra <'111 Cana11or, outra cm .pa lavra:; lil'lll pcn~ada:; conlra as cqui,lades que se 1·ê 
Coclii m, e a quarta nas ilhas .\11gedira,;. Iam com cllc forçado a cornmellcr. Só clle, entre lodos esses auda­
quatro fidalgos, nomeado:; pa1·a <·omma1ulanl<'s d'rllas: zes guerr<•iro)I, l>arcte conhecer e re::pcitar os prin­
Pcro Ferreira para Quilôa, Loun•uço dr Brito para Ca- cipios do direito das gentes e do direilo natural. 
nanor, D . . \!Yaro de Xoronha pal'it C91·bi111 , e ~lanurl Hejeitada pelos de ~lombaça a vas:;allagrm c1ue el-rei 
Pc•1;a11lrn para as .\ngedirns. Tralou O. Fra11cisco de de Portugal lhes qurria impor, tc\C D. Francisco de 
Almeida de cumprir a ordem qu<' lcnll"a, aportando .\lmcida de recorrer á força das armas. Assim fez, 
a QuilOa, terra de grosso traio, Pº' oada de mercado- e ua prleja ~e mostrou Ião babil <' dl•nodado capitão 
rc:; mu:;ulmanos que alli iam negociar da Aruhia, como fOra prim(•iro justo e prud<'nlc nrgociador. Os 
ligyplo. e até de 'funis e ~h11Tocos. Disscn~ões q11e musu lmanos haviam preparado uma Súl'ia rPsistencia, 
ha via na cid ade entl'C os parlida l'iOs do schcick rei- uma resisl<'ncia como a que Puebla ha pouco apre-
11a111c e os dcBcontentcs, que 1i11ha111 por cheíe um scn1011 ás 1r·opas de Napoleão Til. 

<101> rnai,; opulenlos mercadores da te1·1·a, C'l iamaclo ~l e- Mo111haça Na uma linda cidade, ('CrC'il1la de dcni:as 
hemPI, ra,·orcceram tanlo os prnjr('tos do ricc-rci, que, flol'estas de mauguciras, e conslruida à moda das ci­
>'l'm clar um liro, se asscnho1·ro11 de Oui lóa, por terem dades arnll('s do sul da llcspanha, tanto que os por­
fugido o !'thcick e os que podiam l<er drfeu~ores da lngurws <((• Vasco dil Gama, quando \iram aqudla 
cidacl<·. AproYeitou-~t' d'islo o a:iluto ~h'hem<'t para ilha surgir-lhes das aguas, diamante' cngastado n'um 
faz<'r tom que o ,·icc-rri lhe apoia::,;<' a:; prclençô('5 anncl de rrrdura, com a sua casaria branca, os seus 
<' lhe dé:;se a auctori1ladl', rcto11hl'1·e11clo-se elle ,·as- lcrraços poroado· de curiosos, julgaram-se tra11l'por­
!'allo da coroa de Porlugal, e ''Olls(•nti111lo que se cri- lados p<'la rarinha de alguma fada a terras proximas 
gisse a forlaleza 1 • da sua patria, ou suppozeram que o S('U piloto, como 

1 J • 1 11 m· •. I) • • .d o de Ull vsses, os ill udia com ac1uclles pr<'sligios, como 
tWO <o arrO@ a rma que 'º' . l' r:lnrl~N> d4" , , 1ml•1 a quem . J 1 • 

IÍl't)U ('~P'JHHlnromente da."""' ohsc·nrillacl~ t) in1•rtatlor e () eh•\'OU "° o sah10 grl'go (' ('ti Iodas as \'eZ<'~ C'nganado pr a \"1-
throno. l'.lf{'C'(NlOS mais ver<>himiJ a V('.l'KilO d~ o.\t<pnr CorrP'l.. do 1 

c1uo t'.'~'1 <JUP nnE> npt• .. Fenr;.~ Mf·lu·tn~t «;orno umr1 r1;rwc·iP dt-' '~1 .. mb:l J (i1~p·1r ('orr il:t, J~n1/CJ$ 1lo b id ia , tonw r. p:uu· 11. Arw.mla dt-
~1i1tt.ln. .n. F rm.ti"'"'' dt Altnttdtt , <.J\p. HJ. 
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são da sua ltbaca. Provinha isto de serem numero­
sos os habitantes moiros de .Mombaça, e de ser tão 
opulen to o commercio d'esta cidade, que bC'm podia 
considerar-se como pl'inceza no meio dos grupos de 
cabanas de folhas que constituiam a maioria das po­
voações africanas. 

D'estes terraços se sen-iram o:; defensores da cidade 
para guerrearem o punhado de portuguezes que ten­
tavam i111 adil-a. Quebraram as escadas das casas para 
c1uc os assaltantes não podessem ir desalojai-os, e jun­
tando uos ll'rraços grande provisão de ped ras, e ar­
mandO-Sl' de Crechas, prepararam-se para rci-:istir ao as­
salto. Começou elle a·sim que rompeu a aurora, tendo 
estado toda a noite a artilheria a varejar os muros 

da cidade, obrigando os africanos a conservarem-se 
abrigados, e protegC'ndo d'esta forma o desembarque 
dos nossos. :Mas assim que estes, divididos em <luas 
C'squadras, debaixo do commando do vice-rei e de seu 
filho , penetraram nas ruas, vi1·am ·se esmagados por 
p('ncdos, que mf1os inrisireis impelliam, e varados 
por nu,·ens de frechas, que os p('rseguiam n'essas 
vias estreitas. Tão violenta foi a defesa, que, não po­
dendo os portuguezes entrar nas casas porque encon­
travum as escadas quebradas, fo1·am obrigados a re­
cuar e a retirar para a praia, collocaodo-se d('baixo 
ela protecção da artilheria, que c-outinuara a troar in­
cr~~antemcntr, dl'rrubando os muros, e acossando cio 
t('rraço os defensores da cidade. Como se ré, não se 

J.ngo de Qnrdn ll cidade de Riva 

tinham p(•nlido as liçúl'H de Granada, l' a tactica h!'s- 1 poi·tuguczes; a cidade, e:,;praia1ulo -:-:P sil eucio~a 1• ater­
panhola, qnc t'xpul~úra da ll(':;panha o:; moiros de rada, a alvejar no meio do 1 cl'(l<•jante cinto das ma11-
_\bn-.\bdallah 1, ia taml)('m pc1-s('guir os correligiona- guciras e dos palmares; as amuradas das caravelas 
rios dos pro~criptos na Africa Oriental. envoltas n'um diadC'ma de fumo, sulcado de quaudo 

Alli o 1 ice-rei ordenou que dcsembarcas~em os car- em quando pC'los relampagos dos tiros ; e no m1•io 
pi11 l1'iros qu(• traiia a bordo, e que fizessem escadas d'Pslc scenario de tão origina l grn11deza um bom!'m de 
de mito, quC' f;U(Jstitui s~l'm as que os africanos ba- nobre ~embl ant(• , f:r1·eno e aO'arl' I, cercado por u111 pu­
dam qul•hrado, e mandaudo Yir tamliC'm para terra nltado de herol·~. ~orrindo-sC' para todos, dando com 
duas pl'ça:> li<' artillwria, a que Ga~par Corn~a chama toda a lranquillidadc as suas ordN1s, e tomando re­
berros, r niantimentos para O:> eombatrntes refoze- poi~adamente a l'Ua refeiçf10 como se estivesse no 
rPl1l as força~. jantou sPrC' namcnlc rodl'ndo pdos seus paro dos fü;táo:; ou da Alca~ora ao lado 110 seu po­
gucrrl' iros, ll'11do ao lado seu fdho , cujos loiros ea- deroso soberano , el -rei D. Ma11ul'I. 
lirllos 011 cl1•ara111 ao sop1·0 das batalhas, <' c•m cujo$ Acabada a rl'íeição e ch!'gada a artíll1eria, l'l' I0111ou 
oll10s fulgura1·a a chmnma do heroísmo. Esp('ttac-ulo o rice-r!'i a offcnsi\a. Enco~tadas as escadas ás pri­
' !'rda1h•in1111(•11te ma~<·~toso na sua simplicidade! O mciras casa$, subiram a cllas alguns ralente!>, <1 uc fo­
:-ol ardl•nl<' dos l1'0pi1·0~ . i11u11dando a praia e aec:!'n- ram acossaudo os moiros, e <Jlll'. trarndos com t'lles 
cle1ulo mill1arr~ dt· lalllpl•jo~ na::; arma,,; luzrnte:> do:; l' lll eombat<' :u"r<·o, os desp<·11h:11 am d'1•s:;n altura no 

• :F. ... ... o \( d" cl1·iro nohl(' •lo 11l<imo r<•i me.Iro cl!' (ÕrAnl\d:l, ,, .. ,. fll('iO da rua. Logo apo:; ('Sta \ a11gu:11·da foi Joao ua 
~ a111tual 111 .. 111" " por <'or rnpt<'lll '" <'lt:llna l!oal.iclll. V<'j.1·•" Prc""'"· :-ÍO\'a rOffi a :'l):I l"Olllpallhia , lt •Y;l!ltlO 110,.; l1ras;os OS 
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berços, cm quanto o vire-rei, precedido pelas trombe- [ ruinas ainda se mostram na península de Srrmione, 
tas, que iam atroando os ares com o~ seus clangores, e na qual ia, na estação risonha, esquecer o bulido 
irrompia prlas differeoles ruas. g at:!lim, caminhando do muudo, para viver no meio das musas, Lodo en­
Jor10 da Xorn pelos terraços na di1·ecçilo em que ia tregue aos encantos na natureza. E com elTc•i to, dizem 
ou,·indo os toques das trombetas, \'arrrndo de íni- que, nos dias lindos do estio, nr10 ha quallro natural 
migos r!'~e campo de batalha, <1ue dominara o das que srja compararei em magnific:cucia e belleza ao 
rnas, e indo o vice-rei e seu filho Jeva11clo diante de espcctaculo encantador que offerece o lago de Garda. 
si os raros iu imigos que lentavam oppor-se·lhcs frente Ao norte le\'anta-se magestosamente o .\lonte-llaldo, 
u frente, consegu iram clwgar á hahita~flo do sc:heick, que se (•ncosta de um lado ás serras pnuhascosas do 
t•xpulsando oi; pO$SUidores de Mombaça, e tornando-se Tyro,I , n do outro se debruça sobre a~ aguas do Gar­
senhores da cidade africaua. da. E tflo pittorcsca esta moutanha, 011de, afôra as cu-

Ocrnol'ámo-nos mais n'eslc combatr, porque é um miadas escalvadas, as rochas se cntren1eiam e coroam 
d·ac1urllcs em que melhor se revela a pc•ricia militar e de tantos e lflo \'ariados arvoredos, que ll1r rhamam 
o Hangue frio do beroe que liiographf1mos. Olbar de o jardim dos Alpes. E nas foldas tl'esta s1'1Tania es­
attuia, rapi<la concepção de um plano justo, emprego lrude-se a ddade de lli\'a, cercada de uma parte por 
lmn <·omhinado dos meios de ataque de que dispu- riÇO$Oil pomares, e da outra parte banhada prlas aguas 
nha, intn'pidez na execução, tudo se nota n'este as- do lago. 
salto, que mostra logo aos portugucz1•s que não é só .\ margem do sul, quasi iuteiramrnte 1>lana, é ani­
urn \'alente can11leiro, mas um habil general, esse que macia pelo m•pecto guerreiro de Peschiera, e JK•lo mo-
11•111 á su;t frente, um Bayard na bravura e na ma- vinwnto commercial do seu porto. A P"ª!:ª <li' arma~ . 
gnanimidade, um Antonio de Ll'yva ou um condcsta- celebre na historia das guerras da Jralia, rena sido rl'· 
n:I de Bou rbon na arte militar. parada cm diffel'cntes epocbas, e muito augmcntada 

Vencida ~lombaça, reduzido o i;cu rei a vassalla- cm nossos dias pelo gorerno ausrr·iaco. O porto d<• 
gcm, e d<'ixado junto da cidade um padrflo conune- Pescl1icra srrve ele asylo ás cmbarcaçó('S durnntc o 
rnoratil'O de tudo isto, lcvautou fPtTO a armada, e maior furor das tormentas. A cicl;1tle r praça dr Pei;­
prosrguiu o seu caminho para a lndia, aonde chegou, chicra dista uns 2:> kilomctros da cida1lr dr \'crona, 
~l'lll mais incon,·enientr, inclo fundear na ilha de A11- que é outra praça mui forte cio famoso qnadrilatPl'O. 
gcdi,a, onde el-rPi maudára que levantasse fortaleza. A marg<'m de oéstc as$imilha-!'c a um cesto de ílo-

1eoo11oüa) 11. Pt.~11&mo c11~a.s. res fragrantl'S, pois que se clernm ahi 1·01110 <'lll throno 
drusos pomarrs de laranja e limflo, do n1t•io dos c1uaP' 
se Cl'gue, ahrjando, a cidade de 'alo, pl'qucna, po­

LAGO OE CAfiOA 

Este lago, o maior da ltalia, rouhccido dos roma­
nos com o nome cie Benacus, Sl'para o terrilorio ele 
lfresC'ia da província de Veroua. Estende-se cio norte 
ao su l com 44 kilometros de comprimento, desde a 
cidade• dr Hiva, que está cdifil"ada ua sua cxlrrmi1lade 
do norte, até á praça de eucrl'a de Pc$chirra. que sr 
f'lp1 a na extremidade do $UI. Na prirtc suprrior, qur 
é o lado de fü,·a, tem 5 kilonw11·os de largura; JO 
qna:'i no crntro, entre Torri e ~ladrrno; e 20 mai:; 
para o sul, onde a terra fórma uma prqnrna prninsula 
rhamada Strmione. A sua clcvaçüo acima do Adria­
tico é de 110 metros, r a sua maior profundidade, 
que fil"a rntre Gargnano e Castt•Jll'tO, é de 300 me­
ll'os. O fundo do lago é muito accidcnlado. 

11<-lati varo ente á sua grandeza e volume de aguas, 
:wrbc pouros rios importante::-. O priucipal é o rio 
~ar(·a, prorenientr dos .\lpc8 cio Tyrol, o <1ual entra no 
lago proximo da cidade de lliva, e, saindo d'elle com 
o nome dr Jli11cio, contiguo aos muros de Peschicra, 
di,itlr a Lombardia dos estarlos de Veneza. Entre­
tanto, é fóra de dú' ida que 11f10 ~r po<lrria con$cnar 
11111 lago de tal extcn$flO e profundidade, com as suas 
aguas sempre tão puras r cri:;tallinas, se o nflo ali-
111c11tassem numerosos e abu11da11trs mananciacs. Po­
rém os que mais a\'ultam, e mais o fa7.rm intumccer, 
não provém de fontes, mas i; im daR nev<>s derret idas 
1wlo sol do cstio. D'cstc modo, assim que o vcrflo co­
mera, eleva-se o nivel do lago um metro, e ás vezes 
mai:;. 

O nol'te e o sul sflo os YCntos que levam ao lago 
de Garcia as tempestades que mais o agitam. ,N'essas 
occasiües é perigosa a 11aregação para as rmbarcações 
pl'qur1ias. A procella re\'Oh e tanto o lago. e rrguc 
tflo alto as suas ondas, que \'irgilio o compara ao mar 
no seguinte verso: 

Fluctibus et fremitu assurgens Benace marino. 

Tamhem Catullo, o engra~a<lo poeta latino, cantou 
ci;1c lago, que tanto enlê\'O llte causava, que mandou 
edificar uma casa de campo nas suas margeos, cujas 

r<.'m muito indu:;triosa poroa~ão (uns 5:000 hahitante:> 
sentada 110 logar onde o rio do seu nome se lança no 
lago. 

J~ afamado o trigo de Carda prla ahu nrlancia e va ­
riedade de pcgcaria. As e~pnc ies mais conununs, e quP 
const ituem um ramo importante de ron111w1·c·io, são 
lrulas, s11rdi11/ws, savt'is, salmôe.~, barbos, tenras, en­
guias, lucios, lemolo (rspecie de lruta mui sahorosa 
e odorifrra) e o carpiâo, c~pccic <1ue só u·estc lago 
se cnco11lra. 

Além das cidadrs rrfcrida$ outras 110,·oac:üc;:; sr rêcm 
srntadas á horda do lago, e srparadas por várias quin­
tas com bonitas Ca$aS de campo. Irentt'P a:l prinu·ira~ 
nomran•mos a villa de Garcia, por lh~ calwr a honra 
de ter dado o nome ao lago; e por esta eireu11,;1an­
cia lJcm se pôde julgal' que é po1oação muiro antiga. 
o·c11tre as st•gundas mencio11aremos, por mais apra ­
Y.i\'rl e formo;;a , a qui 11ta do condr De11011i. 

O lago de Gar<la é presentemen te urna importante 
ria de communiC"açflo entre a ltalia e o 'l\rol. Sul ­
cam-n'o diari;11ne11te e a todo o momento muitos bar­
cos mo' idos por vapor, que fazem a 'iagcm de PP~­
chicra a l\h a cm quatro horas. 

,\ cidadr de Rim, que se rê reprl.'$C'tlta1la rm a 
nossa gral'Ura, encerra pouco mais rlP :í:OOO llahitan­
tes. Apesar da sua graciosa situaçf10, é mais hella 
para i:c•r rista de fóra que no intt•riol', ondr é som­
bria. Isto succede commummentc• a todas as po1 oa­
çües co11s1ruiclas cm planície, 4uando não prrsidira111 
á sua cdifica~fto a arte e o horn gosto. 

Dom ina a cidade um castcllo f11 ndado pelos Sculi­
gers, rcco11struido pPlos austriacos cm 1830, t' ha 
pouco 11ovamente rc·paracio e mais fortiílcaclo. ~cnP 
actualnw111e de pritião. Na margem do lago está a 
torre de La Rnrrn, mui lo antiga, e Lamhem moder­
na meu te rcnon1da e fortalecida. ,\ <'i:trcja matl'iz ron­
tém bons quadros a oleo e exccllcntt's pinturas a 
fresco. A rgr1•ja dos frades mcnorrs, mui 'isitada d<' 
romage11s, é um sohrrbo monumc1110, fundado cm 
1603. Po:;su<' magnificas pinturas a fresco r prc«ioso.; 
quadrns dos grandes piutores Guido, Currcino e Palma. 
Riva tem um bonito passeio no porto, e nas suas C<'r­
canias, mas um tanto distante da cidade, uma curio-

, 
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,;idade natural c1uc atlrabe numerosos 'iajantes - é 
uma cascata formada pelo rio Ponal, que, perto da 
sua foz no lago de Garda, se precipita de uma al­
tw·a de 66m. 

Hiva possue um arsenal de marinha,. e o seu P?rto 
serve de estação nnvul ao governo austriaco, que o elle 
tem uma esquadrilha de caoboneiras e outros barcos 
pequenos moYi<los por rnpor. 

Segundo as noticias do tbeatro da guerra na ltalia, 
Garibaldi dirigiu-se com os seus \Oluntarios para a 
tidade de Riva. 1. º" Y1Lru:iu 11 .. 11Bou. 

O Pl\Bll@O AMOR DR m1 REI 
(Yid. pag. 183) 

IV 

O INFJ\:\TE D. FER:\.\~DO 

A rainha chegou a uma jaoella ricamente ornada, e 
a comitira tomou lo~ar nos corredores. 

Feitos os prcparat1Yos, apresentou-se o duque de 
Najera com cincoenla C<l\'alleiros luxuosame111c ata­
viados. Iam seis cavallos á dcstra, aj;iezados com pri­
mor e riqueza. Segniarn-sc os mu, itos com trombe­
tas e atai.Jules. O duque, com o seu numeroso st'quito, 
collocou-se debaixo da jauella da rainha. 

'afu logo em seguida o marquez de \'ilhcna, i:ru 
competidor, trajando w~t<>s roxas e Ycrmelhas, com 
outro:; seis caYallos á d<>stra muito bem ajal'Zadoi;. 
Collocou-se cm frente do duque, acompanbado como 
cite de musicos com trombetas e atabales. 

Jogou cm primeiro logur o duc1ue de Najcrn as can-
11as, e não se tangeram os inslrumentos ~c11iio quando 
ellc ' 'Olrou. O marqucv. 11iío ~e moYeu do seu sitio du­
rante a hora do jogo, e d'alli principiaram :1$ (·i;ca­
ramuças, figw·ando uns de moiro e oulro:; ele d1rÍ$· 
làos .• \ escaramuça durou meia hora, drpoi~ deram 

~a sexta-feira,· 1 O de março de 'l 50:J, deu á luz, uma corrida o duqm', o marquez e outros nobreg, e 
cm Alcalá de llenares, a prioceza, entflo, depois rai- cada turma se retirou, como eutrára, despedi11do-sc 
11ba, D. Joan na, o seu te1·ceiro filho, o i11fantc O. Fer· a111es corn a maior r<'Vl'r!'ncia da rainha. 
11ando, e no dia srg11i11te foi solr11111e111c11 tc baptisado No 1mhhado s<'guintc poz·RC toldo 11a ma do Paço 
com grandr 1·<·goY.ijo da rainha D. lsalwl e de todas alé ::\. Ju:;lo, porque devia pas~ar por r lla a comitiva 
as pe:; ·oas da sua corte. do bapfü:ado, mas rl10,·ru e foi nece$sario adiar a 

Uma memoria d'aquclle tempo nos rPfere os por- ct•rpmonia para o dia i:Pgui111e. 
menores da ceremo11ia, e, embora pareça inopportuno As damas llam<>ngas iam \C$lida- á lwi:pa11hola. O 
1·opial-a, lranscrc' cmol-a para que os leitores possam du<1uc de ~ajera tomou o infante nos braços l' rmol­
por clla julgar o faus10 da cpocha e do cercmonial \CU·O em um pequrno manlo de brocado, com forro 
quo os reis cmpr<>gaYarn cm uma das situaçôcil mais 1le a1·miohos nas cosias <' 11os hombros. O gon'rna­
~olemnes da sua vida. dor de Castella levava as fontes de oiro e aR 1oallias, 

No dia do uaptisado saiu a rainha O. lsahel ·â missa, o co1ulc de Fuensalida o vaso cm que ia o sal, au­
trajando vestido franC('7. de purpura; ('Ollar magnifico, xil iado por um pagrm, porque o raso l'ra de oi ro 
tc•ndo pendenlc uma riquíssima mrdallia; e um bra- ma~siço e de grande dimensflo; e o s1" )luhl Je,·a ''ª 
r<>lcte no bra~o dirPilo 1·om rubis e esmeraldas, que a ::alra com a touca do rccemna$tido. 
rhPgava do pul~o ao coto,·cllo. Acompanhavam a rui- Ba1>ti~ou o rt•gio infante o arcebi,;po de Toledo, e 
nha a esposa do gorrrnador 1 de Murcia, restida com forarn i:eus padrinhos o duque de ~ajcra <' o marquez 
uma ~âia carmcsi, e sohrc ella uma tunica de veludo de \'i lhl'na. 
laHado e guarnc<' ido de arminhos, mangas corladas Jt:sla é a r<'lação que· l<'titimunhas orularc~· flzc ram 
e todas as aberturas orladas de oi ro balido; e a cs· da ~ol<>mne ccrcmon ia do baptismo do terc<·iro fil ho 
po~a de Joi10 \'elaslllH'Z com sáia franc·er.a de pur· dos 1·c•is Filippc o Fot'mo.ço e Joanoa a Doida. 
pura e grande roda, forrada de arminho:;, cingida Falleciclo el-rei D. Fernando o Catl!olico, foi hrr­
com um cinlo de oiro batido, tendo engastadas n'elle <l<•iro do throno dl' CaslC'lla seu n<'lo, o principe D. Car­
muitas pedras prt•C'iosas. Além d'<>:::tas, iam outras se- lo:: : mas quando mOITt'U a rainha lsabel r, a uohreza, 
nl1oras com inli11itos adornos de oiro, <·ollarc · e pul- amhil'io:;a, como s<•mpre, e inimiga do dominio cs­
sl'iras com d<'slumhrantes cngasloados. Todas entra- 1ra11gt•iro, que a amea1:a1a ao suuir ao po1lrr o !ilho 
ram para ouYir a 111issa na tribuna grandr. dP um rei de llcspanlia d<• origem allcmf1, <ll'~<'jando 

Os cavall1l'iros Lambem os1e11 tava111 trajos luxuosos. por 0111 ro lado go,·cnHll' o rciuo á sua vontadP, or­
() duque d<' l\;1jl'ra vestia gibão de veludo lavrado com ga11isou um 1rnrtido a favor do infante D. F<•1·11a11-
111angas largas, i:úio frisado sem mangai<. capa aberta 110, uascido e crcado <•m llC'Rpa11ha, e ai111la muito 
rom guarniçf10, <•spada de oiro, e a bainha e o la· n10~0 para ter vontacll' propria, com o que si• <'011i:;c•­
laharte -de lio dl' oiro laYrados. Os i::eus borze~uins guiria domiual-o intciralll<'llll' e saciar-llw a a111biçào 
1•ram fuh"o,: , t• o ca1>uz de reludo com ricas joi~s. O Ili' po ler e riquezas. 
marquez de \'ilhcna lnarn uma C$p<'<'Íe de i:otaina Carlos r C$tarn do111inado pelo ~r. de Chic\'res, o 
de panno rox.o 111ui10 fi110, súio 1crmellio e capuz ro· qnal , <llH'r<>ndo coulrnbalança1· a i11íluerll'ia do ('ardl'al 
>-O. Garcilaso ia c•nf Pitado com urna cadC'ia de oiro Xin11• 11 tll Cis1wros, nom<>úrn go\'emador, c·o11ju11cta­
q11c pesara 11·t•s mil castelfwnos ~; c Fonseca os1en- 111 c11 1e <'Om o prima?. de ll<'spa nba, o dcào de Lorni11a, 
tara outra q11<• lhe ofl'erecêra o impl'rador da ,\Jlema- seu parc111r. 
11ha quando fôra embaixador de i;uas altezas ju1110 O aio do infante D. F!'1·n;mtlo era, romo já <lis~e-
d'('Rte soL<>rano. mos, o <'ornmendaclor-rnór de Calatra1·a, Gonçalo ~u-

Prégou o hi,.µo de Malaga . e o s<•rmão foi de ale- 11cz d<• Cusmüo, homr111 <>dm:o, um dos mais probo:; 
gria e lou \Or á pri 111.:eza, r<>fcrindo se ;·1 sua 'ida de~dc d<> Casll-lht, e qu<>, C'OlllO horn hespanhol , lastima rn 
o ber<'O. que os flamengos Sl' aproYcitasscm e tiv1~ss1•111 parte 

Fio(la a c·r1·pr11onia rrligiosa, foi a rni nha com as 11a gloria que os rt•is <·atholicos com tamanho:; sacri­
suas donas t' damas visitar sua lilha. Jlava-lhc o lidos ha\'iam cons1•g11ido para a llespanlia. 
hraço o n1arqul'Z de Vi lhena, e ia 11a frr11I<' o du- ll t11na110 de cora1:f10, <IP hons s<>n timr111os r de ea­
quc de ~njPra. lkpois retolberanH:(' 1>ara jantar, e ra<"lt'r cnprgiC"O, pron1rúra culli \•ar a inlt•lligc•nl'ia do 
quau1!0 a('aha1·am cslarnm já dctl'rmi11a1las as carn- discípulo, deRenvoh't•r n'cll<' as Yirlu<lcs <Jlll' auguwn­
lhadas a no pal<'O f:rande do pa~o, junto do jardim. tani o <'~pl<•111lor de um 1wincipe, e dotai o d<' qnali-

• O g<>>Cmador tl1• provlnel" tinha n'aqtlt'lb •l'O<"h~ •m Hcspanba dadl'S proprias para qt1C', dll'gaclO 0 ('<lSO de realisar· 
" d~nomin•~"º d.- f«ltl<J.11/t«J~, e cx~.rei.'\ o pod»r n-.Jrn \'iVil <OWO mi· se o St'll proje('IO de coroai-o como rei de CastPlla 
lil:.trml•nte. } :r:\ uma 4hU1 1muorcs d1gn1drulb~ do rt'lno. . . _ " ' 

'l Mocdn de oiro qu11 clrt'ulov" em Castelln. ]lOdeSRC ('01llpCllr COI)) S('U ll'll1aO, do qual ll;lda SC 
3 A• caval!in<ln• CJUC (•nrilo havia na• grnn•I··~ •olonnlida•l<>l tinham 1 ('!\IWl'll\'a cm yj:;1a da sensação !)OUCO füon"c~ira que 

o nome de ;ue,r1<> cfe ''C1ii.cu, l><>rque oa caval1olrott1 cm ver. de armas . I . b .. 
~rni•cai, tr""''"" ºª"""· t111ha caus:J.t o aos enviados hc;;panlioes quantlo o v1s1-



144 AUCIIITO PITTOUE CO 

V 

A C.\Ç.10\ NO P,\ROO 

taram pela primeira •cz cm Gand. Era Ycrdade, como ' 
dissemos. que o principe Carlos, antes de se diri­
gir á llcspanba para tomar as redeas do governo do 
~eu reino, rivêra ele tal modo sob a tutela do senhor Os rxcrcicios da caça. eram a distracção uoica do 
de Chi(!\Tcs, que , sem mostrar rontade propria, não iofante. 
rc,·elava o valo1:oso capitt10, nem o babil político e Apr~ar da sua cdadr, tioba muito arraigado o ~en­
ousado soberano, que devia desenvolver-se com o cor- timento da propria dignidade; haYiam-n'o obriga1lo a 
rer dos a1111os. acreditar que a primeira YOntade de seu avô não Ró 

Julgando, pois, Gonçalo :\uncz de Gusmito que fa- prejuclirára os $Cu:; inlrr<'s~cs, mas que humilbára de 
ria verdadeiro serriço ti patria dando-lhe um rei di - certo modo a Rua po~irr10, e, sem poder explicar o 
gno de seu esplendor, com a maior hoa fé e auxiliado moti,·o do seu dr~gosto, r~taYa desgostoso. 
de outros personagens que, a fa llar YCrdadc, não ca- Complctára quatorze annos apcnaR, e a estatura el<'­
minba,·am com o mesmo intuito que o honrado pre- ,·ada e o dese1woh-inwnto dos musculos faziam-n'o 
ceptor, lançou mão de todos os recursos com que pas~ar por honH'm. 
contára para alca nçar o seu propoRilo. Uma noite, r 111 fim; <I<' fevereiro, depoi~ de ter pai<-

Depois da morte do rei catbolico, os corn.<elbeiros sacio o <lia em ahorrecim<'nto in,·e11ciYel , cwcado por 
rla coroa, que se tinham cooserrado em Madrigale- c·onsclh<'iros falladores e intrigantes, aproximou-~r 
jos, expediram officios para todos os corregedores, d'cllc um pagrm, o pagrm de sua confiança, Ramiro. 
cidades e Yill as do reino, prorogaudo-lhes os cargo>' - Quero ú111a 11 lrã clar uma l)alida no Pardo, clissl' 
e honras, e ordenando-lhes que os de,;cmprnbassem o infante: püc tudo cm ordem, e nf.o folies d'cslc 
em paz . Em seguida escreYerarn ao cardeal Cisnero~ proposito nrm ao meu mestre, nem aos nobres da 
indicando-lhe que el-rei o nomr:'.1ra go,•ernador de mi nha comi1i va Acompanbar-me-lrns tu com os mon­
Castella até á vinda do príncipe herdeiro, e pedindo- tciros neces:<nrio:-:. 
lhe que fos e a Guadalupe, para onde todos se diri- - Que dirti o sr. D. Gonçalo, ~abendo que vossa 
giam, a fim de resoh·cr de comrnum accordo as pro- alteza foi caçar sem MI-o preYenido?... 
videncias que nas circunstancias em que sr achavam - fü ixal-o dizer ... q11<'1·0 livrar-me, srqucr por um 
deYiam tomar-S<'. dia, da sua prt'~euça. E$tOu já cançado dr ouril-o 

l'\ão sabendo o iníanle O. Fl'rnando, ou, antes, o fallar de Ca~t<'lla e do seu thro110, de meu irmf10 e 
seu aio, a mudança que el-rei call1olico íli:era no :;ru 1 da minha dignidade, de coospiraçücs e de outras coi­
testamento, julgando qur o moço príncipe sC'ria no- sas que amedrontam. Dr:;rjo penlrr-me entre as urzt•s 
meado go\'ernador, como :-:eu ª"º dispozrra e orde- e sarças. dos montes: wr ~ó o Cl'O e as penha' de$ear­
nára em Burgos, aco11selhaclo pC' las pessoas que o 1 nadas; ou,·ir as tromhrlas dos c·açadorl's e os latido:; 
cercavam, esc1·r1·C'u ao conselho e a diversos fun ccio- dos cães; esqurcer, em fi m ... lu 11âo sahPR o quer\ · 
narios, pondo no começo das cartas •Ü infante, etc.", prri inrnlará a minha alma rsquec·e11clo !. .. Até áma­
dcterminando a todos que fossem ao enco111ro d'elle nhã dr madrugada , no Pardo. Fira entendi1lo. 
cm Guadalupe. 1 Saiu Ramiro da camarn do infa111r, e em quanto <':>IP 

Cberranclo o Sl'<Telario, C'ncarrrgatlo de e111rrgar as se prC'parava para desca11çnr por causa da madrugada 
indicadas cartas , á presc11ça de um membro do con- do dia seguinte, o pagl'lll saiu do palado, P, emhu­
selbo, e Yendo este o principio da fórmula •Ü in-

1 

çado na capa, dirigiu-sr pelo sitio onde hoje se 'ê o 
faute ... ", obsf'rvou logo ao srcrctario: arco <la armaria, desceu a encosta que le"ª'ª ti rua de 

- Queira dizer a sua alteza, que rm breve iremos Sego' ja, e entl'Ou cm uma rasa. 
a Guadalupe para obedcct•r ás sua,; ordens; mas que - Es tu, Ramiro? di~~e ao vêl-o outro mancebo ela 
não temos outro rei se11f10 Cesar. 

1 

sua edade, que e:;t;wa n<'gligentc•mrnte srntado em um 
Esta resposta foi mui lo frstejada ai:sim em llespa- escabC'llo, prox i1110 de uma porta l'Oberta com tapeçaria. 

nha como em Flandres, e depois lornou-:w uma pro- - Em corpo C' alma, rc::pondt'u o pagem; i,;to é, 
phecia, porque o infante uão só foi rei, mas lambem só em corpo, porque a r<',;peito da minha alma, S<' o 
11nperador de ronianos. l diabo nf10 a lei ou, oào dcre tardar muito cm JeYal-a. 

Heuniram-se, c·otu effeito, em Cuadalup<' os nwm- - ApORIO que se te condemnarem alguma vez, o 
hros do C'onselho, o govl•rnador uomeado 1wto fali!'- que não du,ido. meu amo é C(U('m terá a <·ulpa. 
C'ido monarcha, o infante r a ~ua 11umerosa comiti\"tl, 

1 

- O teu amo, ~e não é ~atanaz , deYc s<'r o seu rc-. 
e o dc•ão de l.ovai11a enl'iado pelo priucipc Carlos presentante n ·e~te mnnclo; porque, a final, é tão agra-
como Sl'U emliaixador. <lavei twlo qua1110 diz e faz... · 

Aplanadas todas a:- dilfkuldadr,;, contida$ as di- - O que faz, principalmente .. , não é '<'rdade? 
rergencias, e tra11t1uillisados os partidarios do i11ía11IP, 1 - Nflo acrNlitas que me comp1·ou? 
pela sagacidade e energia rio c·al'(ll•al Cis11 t'1·os. diri- - l)uem 1w11sara 11'i"~o? Ba:;la-lhc alugar-Ir . .. 
giram-:\l' todos a ~ladrid 110 dia 1 de ft·n•reiro de - Obrigado prla li~o11ja, ~1-. Longino~; tra ta-nu• 
1516; mas, uão oiJ~tanl<' i:;~o. os inimigo~ do cardeal \'055l'mecê como animal de al11gtH'l' .. , 
e do pri111 t• iro filho tio ílanwugo Fil ippc r continuaram I - '.'irto ha tal, sr. pagrm: ma~ l'.'l' não t\ 1·osscnH'l't1 
a incitar o infautc a que se drC' larasse ro11tra sru animal de alugurr, ll'lll todas as ma11has dos mais 
irmão, ~P não para con::pguir o triumpho, quando coul!l'l'ido;;.,. i::so não ,;e póde 11rgar. 
menos para susC'ilar t•111han1ço:; ao go,·rruo pro1 i- - lnsulta-nH', só birhanlc ! a(·nr~ceutou Ramiro, 
sorio. 1 fingindo zangar-se, e depois mucla11do de 10111 e a,;pe-

Apesar dos seu.- pouco~ anno=-. <'~l an1 lf10 c·onrcn- cio ... vamos, Huy Gomez, não c1ueiramos fazer de C'a­
cido o i11fante dl• que t•111 Cm:1rlla dcsrjavam o ~cu vallciros, porque teri;rn1os que aju~tar contas: i-rja­
reinaclo, que, '·eutlo-se dl•shl'rdado do pod1'r e de ou-

1 

mos tu escudeiro e cu pagrm, YÍ\amos cada um como 
Iras proPmineneias que no prinwil'O tcstarnc1110 lh<' melhor possamos ou e11tC'ndc1·mos, e no dia de juízo 
dl'ixára Sl'U ª ' 'ô, foi tamanho o d1'~gos10 qu1' senliu, trataremos d'rs!;e ajuste. 
que da mclarn:olia :;e lhe origi11an1111 umas íebres in- - llão de ajustai-o comnosco, o que é ai11da prior; 
tennittc•ntes. As ra1:adas eram a sua dist1·acçflo unica. I mas como isso é para o futuro, passemos ao ca~o ... 

Aiucla a~sim , 11ào de~ra11çarn 111 os seu,; parlidario:;. Que é o que pretende o pagcm do i11 fa11tc O. Fc•r­
As iutriga:-: do=- C'ortczão,; c·o111inuara111. e augmentaram oando? 
110 moço infante o orlio para l'Olll seu irmflo. Conse- - Desejo fallar ao coiule. 
guiriam, porém, que s1' d l'clarn ~~l' a gu1•r1·a ostcnsi- - Vou prcYe11il-o d'isso. 
1·a111 <'111t• put re O. F1•rnando e D. Cario~? (Con1inún) U. A 


